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“COM MARIA, EM JESUS, 
CHEGAMOS À GLÓRIA!”

FESTA DA PADROEIRA 2015 

FESTA DE FREI GALVÃO 2015

16 a 25
Outubro

3 a 12
Outubro

“SANTO ANTÔNIO DE SANT’ANNA 
GALVÃO E A NOSSA COMUNIDADE DE FÉ, 

ESPERANÇA E CARIDADE”
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Espiritualidade
“Ensina teu povo a rezar, Maria Mãe de Jesus...”
A Espiritualidade do Rosário

Com o abraço e a bênção de
Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis

Arcebispo de Aparecida, SP

As Teresas de Deus

Artigo Dom Darci
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“Missão: Missão de Todos”

MESC
Ministros a serviço: A Eucaristia é o Deus Vivo 
entre nós.

No mês de outubro, celebramos 
duas festas importantes em nossa Ar-
quidiocese: a Festa em louvor a Nossa 
Senhora Aparecida, Rainha e Padroeira 
do Brasil, e a Festa em louvor a Santo 
Antonio de Sant`Anna Galvão, nosso 
primeiro santo brasileiro, nascido na ci-
dade de Guaratinguetá. 

Desde 2012,  a Novena em louvor a  
Padroeira tem celebrado os mistérios do 
Santo Rosário, com o objetivo de pre-

parar os devotos para o Jubileu dos 300 anos do encontro da 
imagem da Imaculada Conceição, nas águas do rio Paraíba, no 
ano de 1717. 

Em 2015, serão celebrados os Mistérios Gloriosos e o tema geral 
da novena será: “Com Maria, em Jesus, chegamos à glória”. Os mis-
térios gloriosos nos fazem refletir sobre a Ressurreição de Nosso 
Senhor Jesus Cristo;  sua  ascensão ao Céu; a descida do Espírito 
Santo sobre Nossa Senhora e os apóstolos; a assunção de Maria 
Santíssima ao Céu, e sua coroação  como Rainha do Céu e da Terra.  
Será um tempo rico de evangelização e  de enriquecimento espiritual. 
Participem! A Casa da Mãe Aparecida estará de braços abertos para 
acolher seus filhos e filhas! 

Faço, também, meu cordial convite para que todos vocês 
participem da festa  em louvor a Santo Antonio de Santana Gal-
vão. A novena acontecerá de 16 a 25 de outubro, no Santuário 
dedicado a este grande Santo, na cidade de Guaratinguetá, em 
dois horários: 14h30 e 19h. O tema central é: “Santo Antônio de 
Sant’Anna Galvão e a nossa comunidade de fé, esperança e 
caridade”. A programação completa pode ser conferida nas pági-
nas desta Revista  ou pelo nosso site. 

Nomeado um dos Presidentes-Delegado pelo Papa Fran-
cisco para participar da Assembleia Geral Ordinária do Sínodo 
dos Bispos, a realizar-se em Roma, de 04 a 25 de outubro, não 
poderei  estar presente nessas duas festas tão especiais para a 
nossa Arquidiocese. Mas estejam certos que estarei  unidos a 
todos vocês, por meio de minhas preces. Peço que rezem por 
mim e por todos os participantes do Sínodo dos Bispos para que, 
inspirados pelo Espírito Santo, possamos  realizar um bom  tra-
balho, para o bem da Igreja e das Famílias. 
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atéria de CapaM

A novena em preparação à festa de Nossa Senhora Apareci-
da terá início no dia 3 de outubro e acontece em dois horários: às 
15h e às 19h. O tema geral deste ano é: “Com Maria, em Jesus, 
chegamos à glória!”. A inspiração para a escolha do tema faz 
parte da preparação para o Jubileu de 2017.

“Já nos preparando para o grande Jubileu de 2017, comemo-
rativo dos 300 anos do Encontro da Imagem da Mãe Aparecida 
no Rio Paraíba, meditávamos os mistérios gozosos do terço na 
Novena de 2012. Em 2013, os luminosos e, em 2014, os doloro-
sos. Neste ano, queremos nos dedicar aos mistérios gloriosos.. 
Com Maria, meditamos a Ressurreição, que é o desembarque 
na vida que já não cabe neste estreito mundo terreno”, explica o 
reitor do Santuário, Padre João Batista de Almeida.

Padre João Batista explica porque a celebração dos misté-
rios contribui para a reflexão sobre a Paixão, Morte e Ressurrei-
ção de Jesus Cristo.

FESTA DA PADROEIRA 2015 
“COM MARIA, EM JESUS, CHEGAMOS À GLÓRIA!”

0h às 4h30 - Vigília Mariana
5h - Missa
7h - Missa das crianças 
9h - Missa solene 
12h15 - Momento Mariano
13h - Missa
15h - Consagração Solene 
16h - Missa
18h - Procissão Solene - Matriz Basílica X Santuário Nacional 
19h - Missa de Encerramento 
Encerramento - Show Pirotécnico (Tribuna Papa Bento XVI)

Outras atividades programadas

6 de outubro, às 16h30 – Charretaço
7 de outubro, às 16h30 – Carreata
10 de outubro, às 21h – Show com padre Reginaldo Manzotti / Tribuna Dom Aloísio Lorscheider
11 de outubro, às 20h30 – Procissão Memória

“O Rosário é a oração Mariana mais conhecida e praticada 
no mundo todo, a maioria das pessoas rezam o Terço ou o 
Rosário inteiro. Através do Rosário fazemos a nossa devoção 
a Nossa Senhora e ao mesmo tempo contemplamos e refleti-
mos sobre a Paixão, Morte e ressurreição de Jesus. Rezando 
a Maria nós pensamos em Jesus, essa que é a motivação fun-
damental de se ter na preparação da festa a reflexão sobre os 
Mistérios do Rosário”, esclareceu.

Durante a novena, a participação da Arquidiocese acontece 
no dia 08 de outubro, quinta-feira, às 19h. 

SHOWS

Uma das novidades para a Novena e Festa da Padroeira, neste 
ano, são os shows musicais em homenagem à Mãe Aparecida.

A abertura da Novena, no sábado, dia 3 de outubro, contará com 
um Tributo a Nossa Senhora com a participação de diversos artistas. 
No dia 4, a presença será do Padre Alessandro Campos, que apre-
sentará, ao vivo, o programa “Aparecida Sertaneja”, da Tv Aparecida, 
e contará com a participação de convidados especiais.

No dia 10 de outubro o show “O Amor Restaura”, do Padre 
Reginaldo Manzotti, é o grande destaque. Todas as apresen-
tações acontecerão às 21h, após o encerramento da Novena, 
na Tribuna Dom Aloísio Lorscheider, no Pátio das Palmeiras do 
Santuário Nacional.

PROGRAMAÇÃO PARA O DIA 12 DE OUTUBRO

Fonte: a12.com
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CONFIRA A PROGRAMAÇÃO COMPLETA DA FESTA DESTE ANO!

1º DIA - 16 DE OUTUBRO (SEXTA-FEIRA)
TEMA: “Sinais dos tempos e conversão pastoral”
15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Marcelo Motta da Silva – Paróquia Nossa Senhora do Rosário – Arquidiocese de Aparecida
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Pe. José Luis Queimado, CSsR –  Santuário Nacional de Nossa Senhora da Conceição Apa-
recida
Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora da Glória e São Miguel Arcanjo, Renovação Carismática Católica 
(RCC) e Comunidade Anuncia-me.
Gesto Concreto: Açúcar

 2º DIA - 17 DE OUTUBRO (SÁBADO)
TEMA:“A Comunidade de Israel”
15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Cleber Leandro de Oliveira – Reitor do Seminário Propedêutico Santo Antônio – Diocese 
de Guarulhos
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Pe. André Gustavo de Sousa – Formador no Seminário Missionário Bom Jesus – Arquidiocese 
de Aparecida
Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora de Fátima e Sant’Ana, Pastorais da Juventude, Crisma e Perseve-
rança.
Gesto Concreto: Macarrão

3º DIA - 18 DE OUTUBRO (DOMINGO)
TEMA: “Jesus: o novo modo de ser pastor”
15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Bruno Franco Coelho – Comunidade Canção Nova
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Pe. Paulo Tadeu Gil Gonçalves de Lima – Chanceler da Arquidiocese de Aparecida
Paraninfos: Pastorais da Catequese e Vocacional, Seminário Missionário Bom Jesus e Movimento Serra e 
CRB - Núcleo Aparecida
Gesto Concreto: Produtos para higiene pessoal

FESTA DE FREI GALVÃO 2015
SANTO ANTÔNIO DE SANT’ANNA GALVÃO E A NOSSA 

COMUNIDADE DE FÉ, ESPERANÇA E CARIDADE

De 16 a 25 de outubro, o San-
tuário Arquidiocesano de Frei 
Galvão, no Jardim do Vale, em 
Guaratinguetá, celebra a novena 
e festa de seu padroeiro. O tema 
deste ano será: “Santo Antônio 
de Sant’Anna Galvão e a nossa 
comunidade de fé, esperança 
e caridade”. A novena perpétua 
será celebrada em dois horários: 
14h30 e 19h. 



4º DIA - 19 DE OUTUBRO (SEGUNDA-FEIRA)
TEMA: “A Comunidade de Jesus na perspectiva do Reino de Deus”
15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Cláudio Andrade Motta, SDB – Reitor do Santuário Basíli-
ca de São Benedito – Diocese de Lorena
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Pe. João Batista de Almeida, CSsR – Reitor do Santuário Na-
cional de Nossa Senhora da Conceição Aparecida.
Paraninfos: Paróquias São Pedro Apóstolo e Santo Afonso Maria de Ligó-
rio, Pastorais da Criança, Batismo e Dízimo.
Gesto Concreto: Produtos para limpeza.

5º DIA - 20 DE OUTUBRO (TERÇA-FEIRA)
TEMA: “As primeiras comunidades cristãs”
15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Luiz Antônio Carvalho da Silva – Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição – Arquidiocese de Aparecida
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Dom Carmo João Rhoden – Bispo Emérito da Diocese Taubaté
Paraninfos: Paróquias Santo Antônio, São Roque e Nossa Senhora da 
Conceição (Lagoinha), Pastorais Familiar, Saúde e da Pessoa Idosa
Gesto Concreto: Arroz

6º DIA - 21 DE OUTUBRO (QUARTA-FEIRA)
TEMA: “A Igreja comunidade”
15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Fábio Nogueira de Sá – Paróquia Nossa Senhora da Con-
ceição – Diocese de Lorena
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Dom José Luis Majella Delgado, CSsR –Arcebispo da Arqui-
diocese de Pouso Alegre
Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora da Conceição Aparecida (Apareci-
da) e São Dimas, Movimento de Cursilho de Cristandade, Encontro de Ca-
sais com Cristo (ECC), Equipes de Nossa Senhora e Oficinas de Oração.
Gesto Concreto: Pó de Café

7º DIA - 22 DE OUTUBRO (QUINTA-FEIRA)
TEMA: “Surgimento da Paróquia e sua evolução”
15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Felipe da Silva Braga - Capelania Militar NossaSenhora 
do Loreto
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Dom José Carlos Chacorowski – Bispo da Diocese de Cara-
guatatuba
Paraninfos: Paróquias Puríssimo Coração de Maria e São Francisco de As-
sis, Capelania Militar Nossa Senhora do Loreto, Ministros Extraordinários 
da Sagrada Comunhão.
Gesto Concreto: Arroz

8º DIA - 23 DE OUTUBRO (SEXTA-FEIRA)
TEMA: “Comunidade Paroquial”
15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Evaldo César de Souza, CSsR – 
Diretor de Produção/TV Aparecida
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Dom Edmilson Amador Caetano – Bis-
po da Diocese Guarulhos
Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora do Rosário 
e Nossa Senhora das Graças, Pastoral da Liturgia, 
Sociedade São Vicente de Paulo e Apostolado da 
Oração.
Gesto Concreto: Fralda Geriátrica

9º DIA - 24 DE OUTUBRO (SÁBADO)
TEMA: “Sujeitos e tarefas da conversão paroquial”
15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Helder José da Silva, CSsR – San-
tuário Nacional de Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida
19h30 – Santa Missa Solene

Celebrante: Dom Benedito Beni dos Santos – Bispo Emérito da Diocese 
de Lorena
Paraninfos: Paróquias Senhor Bom Jesus, Nossa Senhora de Lourdes e 
Santo Expedito, Legião de Maria, Movimento Focolares e Comunidade 
Shalom.
Gesto Concreto: Pó de café.

 25 DE OUTUBRO (DOMINGO)
 DIA DA FESTA EM LOUVOR A SANTO 

ANTONIO DE SANT’ANNA GALVÃO

TEMA: “Santo Antônio de Sant’Anna Galvão e a nossa Comunidade de 
Fé, de Esperança e de    Caridade”
6h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Roberto Lourenço da Silva – Reitor do Santuário Arq. 
Santo Antônio de Sant’Anna Galvão
8h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Renan Rangel dos Santos Pereira – Arquidiocese de 
Aparecida
10h – Santa Missa Solene
Celebrante: Dom Darci José Nicioli, CSsR – Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese de Aparecida
14h30 – Novena Perpétua
15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. José Gerardo Pérez Cárdenas, C.M – Reitor do Seminário 
Missionário Bom Jesus – Arquidiocese de Aparecida
16h30 – Procissão Solene
18h – Santa Missa
Celebrante: Dom Darci José Nicioli, CSsR – Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese de Aparecida

PROGRAMAÇÃO DOS SHOWS

•	 Dia 16 de outubro – Banda Acauã
•	 Dia 17 de outubro – Andreza e Banda
•	 Dia 18 de outubro – Katinguelê
•	 Dia 19 de outubro – Banda Los Vacas
•	 Dia 20 de outubro – João Pedro & Fabiano
•	 Dia 21 de outubro – Banda 8 segundos
•	 Dia 22 de outubro – Banda Luxuria
•	 Dia 23 de outubro – Tuta Guedes
•	 Dia 24 de outubro – Beto Moreno 
•	 Dia 25 de outubro – Negritude Junior

Além dos shows, o evento contará também com praça de alimentação, 
parque de diversões e seguranças.



Lex orandi, lex credendi e lex vivendi, isto é, a oração que fazemos deve refletir o que cremos e ser regra para o nosso viver. A ‘eucolo-
gia’ da oração rezada sobre a água batismal, que encontramos no ritual do Sacramento, ajuda-nos a compreender o sentido e o significado 

desse mistério do qual nos apropriamos no sacramento do Batismo. A saber:

Dom Darci José Nicioli, CSsR
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Aparecida

Artigo Dom Darci

Batismo: rezar, crer e viver!

“Ó Deus, pelos sinais visíveis dos sacramentos,
realizais maravilhas invisíveis. 

Ao longo da história da salvação,
vós vos servistes da água

para fazer-nos conhecer a graça do Batismo.
Já na origem do mundo,

vosso espírito pairava sobre as águas
para que elas concebessem a força de santificar.

Nas próprias águas do dilúvio,
prefigurastes o nascimento da nova humanidade,

de modo que a mesma água
sepultasse os vícios

e fizesse nascer a santidade.
Concedestes aos filhos de Abraão

atravessar o mar Vermelho a pé enxuto
para que, livres da escravidão, 

prefigurassem o povo nascido na água do Batismo.
Vosso Filho, ao ser batizado nas águas do Jordão,

foi ungido pelo Espírito Santo.
Pendente da cruz,

do seu coração aberto pela lança,
fez correr sangue e água.

Após sua ressurreição, ordenou aos apóstolos:
“Ide, fazei meus discípulos todos os povos, 

e batizai-os em nome do Pai, 
e do Filho e do Espírito Santo.

Olhai agora, ó Pai, a vossa Igreja,
e fazei brotar para ela a água do Batismo.

Que o Espírito Santo dê por esta água
a graça de Cristo,

a fim de que homem e mulher, criados à vossa imagem,
sejam lavados da antiga culpa pelo Batismo
e renasçam pela água e pelo Espírito Santo

para uma vida nova.
Nós vos pedimos, ó Pai,

que por vosso Filho desça sobre esta água
a força do Espírito Santo.

E todos os que, pelo Batismo,
forem sepultados na morte com Cristo,

ressuscitem com Ele para a vida.
Amém!   

(Na próxima edição, termino os artigos sobre o batismo. 
Falaremos sobre compromisso batismal!)



Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  
Comunidade de São Geraldo celebra Padroeiro 

Comunidade São Francisco celebra padroeiro

A Comunidade São Geraldo, pertencente à Paróquia Santo Afonso de Aparecida, celebrará a Novena e Festa de seu padroeiro, São Geraldo Magela, 
entre os dias 16 e 25 de outubro de 2015, com celebração da Missa, todas as noites, às 19h30. O tema deste ano é: “A exemplo de São Geraldo, somos 
convidados a ser promotores da Paz em Comunidade”. No dia 16 de outubro, é comemorado o dia litúrgico de São Geraldo. 

No dia 21 de outubro, quarta-feira, às 18h, será realizada carreata pelas ruas de Aparecida em louvor a São Geraldo. E, no dia 25, encerrando as festi-
vidades de São Geraldo, missa solene às 18h30 e, logo após, procissão percorrendo as ruas da comunidade. Todos os dias haverá quermesse.

A Igreja de São Geraldo está localizada na avenida Itaguaçu, mais precisamente na entrada do Porto Itaguaçu e guarda grandes lembranças para todos 
que lá visitam. A Igreja é um grande ponto de visitação dos romeiros que buscam conhecer melhor a história do encontro da imagem de Nossa Senhora 
Aparecida, no rio Paraíba. 

A Comunidade São Francisco, pertencente à paróquia Nossa Senhora de Lourdes, em Guaratinguetá, celebra 
seu padroeiro de 05 a 11 de outubro. O tema desse ano será: “São Francisco nos ensina a prepararmos o nosso 
Jubileu”.

As celebrações acontecem sempre às 19h. No dia 11, dia da festa, haverá 9h missa na matriz; 14h apresentação 
de congadas e 18h30 procissão seguida da missa solene da festa. Todos os dias haverá quermesse.

A Comunidade Shalom de Aparecida abre inscrições para o curso de cura interior “Te-
cendo o Fio de Ouro”. Os encontros serão realizados durante oito semanas, sempre às 
quintas-feiras,  às 19:30h, no Centro de Evangelização, que se localiza na Avenida Padro-
eira do Brasil, 137, Bairro São Roque, em Aparecida.

A formação é indicada para todas as pessoas que desejam crescer no autoconheci-
mento, aprofundando-se na cura interior e reorientando todas as áreas do ser, segundo o 

amor. Ministrado por consagrados da Comunidade, o evento será composto por momentos de orações, dinâmicas, palestras e músicas.
Cada inscrição se realiza mediante o pagamento de uma taxa de R$20, e é imprescindível o uso do livro Tecendo o Fio de Ouro, à venda na livraria do 

Centro de Evangelização.

 De 15 a 18 de outubro será celebrado o Tríduo em preparação a festa de Santa Edwirges. O tema desse ano será: “Santa Edwirges – modelo de vida 
para os dias de hoje”. A missa será celebrada sempre às 19h30 na comunidade e, no dia da festa haverá procissão às 9h, seguida da missa solene. 

A Paróquia São Roque, em Aparecida, promove no dia 31 de outubro, o Casamento Comunitário. A celebração 
será às 19h, na matriz.

Serão 10 casais que se unirão em matrimônio, depois de passar por uma preparação de dois meses, realizada 
pela Pastoral Familiar.

Comunidade Shalom promove o curso 
“Tecendo o Fio de Ouro”

Paróquia São Roque realiza casamento comunitário

Tríduo de Santa Edwirges 



A Igreja celebra, no dia 07 de ou-
tubro, a memória da Virgem Maria, sob 
o título de Nossa Senhora do Rosário. 
Aproveito a ocasião para propor uma re-
flexão sobre a importância da oração do 
Rosário na vida do cristão. Meditamos 
os Mistérios de Cristo: Encarnação, Pai-
xão, Morte e Ressurreição do Filho de 
Deus, em companhia de Maria que está 
associada, de modo especial, ao plano 
da salvação.

A origem do Rosário é muito antiga, 
pois conta-se que os cristãos orientais 

usavam pedrinhas para contar o número das orações vocais. Ao longo da história, foi também 
muito propagado por São Domingos e sua Ordem. Em suas experiências místicas, São Domin-
gos acolhe as inspirações da Virgem Maria que indicou-lhe o Rosário como meio para a conver-
são. “Quero que saiba que, a principal peça de combate tem sido sempre o Rosário. Assim quero 
que alcances estas almas endurecidas e as conquiste para Deus, com a oração do meu saltério”. 

Na Carta Apostólica Rosarium Virginis Mariae, o Papa São João Paulo II nos ensina que:
O Rosário, precisamente a partir da experiência de Maria, é uma oração marcadamente 

contemplativa. Privado desta dimensão perderia sentido, como sublinhava Paulo VI: “Sem con-
templação, o Rosário é um corpo sem alma e a sua recitação corre o perigo de tornar-se uma 
repetição mecânica de fórmulas e de vir a achar-se em contradição com a advertência de Jesus: 
“Na oração não sejais palavrosos como os gentios, que imaginam que hão de ser ouvidos graças 
ao seu palavreado” (Mt 6, 7). Por sua natureza, a recitação do Rosário requer um ritmo tranquilo e 
uma certa demora a pensar, que favoreçam, naquele que ora, a meditação dos mistérios da vida 
do Senhor, vistos através do Coração d’Aquela que mais de perto esteve em contato com o mes-
mo Senhor, e que abram o acesso às suas insondáveis riquezas». (Rosarium Virginis Mariae, 12)

Esta coroa de 200 rosas - por isto Rosário - é rezada praticamente em todas as línguas, já 
que é vivamente recomendada pela Igreja. Pela intercessão de Maria, alcançamos as graças de 
Jesus. Contemplamos na oração do Rosário, os mistérios da Alegria, da Luz, da Dor e da Glória 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Temos rezado e meditado os mistérios do Rosário? Possamos valorizar mais essa oração 
em nossa casa, rezá-lo em família e em nossas comunidades. Se com Maria, contemplamos os 
mistérios de Cristo, com Ela também participamos da Glória de seu Filho.

Pe. André Gustavo de Sousa
Formador do Seminário Missionário Bom Jesus

Assessor da Comissão Bíblico-Catequética da Arquidiocese de Aparecida

E spiritualidade 

“Ensina teu povo a rezar, Maria Mãe de Jesus...”
A espiritualidade do Rosário

Para a Leitura Orante no Mês de Outubro:

Abaixo, caro leitor (a), você encontra a citação do Evangelho de cada domingo para sua 
leitura, meditação, oração e contemplação da Palavra de Deus.

04/10 – Mc 10, 2-16 – 27º domingo do Tempo Comum
11/10 – Mc 10, 17-30 – 28º domingo do Tempo Comum 
12/10 – Jo 2,1-11 – Solenidade de Nossa Senhora Aparecida
18/10 – Mc 10, 35-45 – 29º domingo do Tempo Comum
25/10 – Mt 10, 46-52 – 30º domingo do Tempo Comum
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Caros amigos da Revista da Arquidiocese de 
Aparecida. Uma vez mais chegamos à sua casa 
para partilharmos um pouco sobre as atividades 
da Igreja e as coisas de Deus. Estamos em ou-
tubro, mês de grandes festividades para a Igre-
ja presente no Brasil e, de forma especial, para 
nossa igreja particular de Aparecida, pois festeja-
mos a Rainha e Padroeira do Brasil, nossa Mãe 
Aparecida e nosso querido Frei Galvão! Contu-
do, gostaria de sinalizar sobre um outro tema que 
nós vivenciamos em outubro, o MÊS MISSIO-
NÁRIO e que, por vezes, passa despercebido. 
O tema que somos chamados a refletir este ano 
é “Missão é Servir”, sob o lema “Quem quiser 
ser o primeiro, seja o servo de todos”. Tanto o 
tema, como o lema, estão pautados na vivência 

Artigo Seminário Bom Jesus

“Missão: missão de todos!”
do missionário por excelência, Jesus Cristo (cf. 
Mc. 10, 44-45). Para tanto, compartilho com to-
dos a experiência de aprendizado missionário 
que quatro seminaristas, Moisés Junior, Gustavo 
Geraldo, Raphael Felipe e eu, pudemos vivenciar 
em Belo Horizonte, durante o II Congresso Mis-
sionário Nacional de Seminaristas, no início de 
julho deste ano. 

Éramos quase 300 seminaristas de todo 
território nacional. Muitas ideias, pontos de vista, 
experiências missionárias... Pudemos ver como 
nosso imenso país é rico em espiritualidade e 
também em dificuldades, em todos os âmbitos. 
Porém, o desânimo não freia os desejos evan-
gelizadores. Não importam as distâncias, a ex-
ploração dos poderosos, a falta de apoio... Seja 
de barco, à pé, de automóvel, a presença dos 
missionários evangelizadores se faz realidade 
em boa parte de nosso território nacional. 

Como bem pudemos ver no Congresso, por 
meio de frutuosas palestras com bispos, sacer-
dotes, religiosas e leigos engajados no aspecto 
missionário, muito ainda tem de se fazer e eis 
o motivo da realização deste grandioso encon-
tro em terras mineiras. Concretamente falando, 
criamos uma Comissão Missionária Nacional 
(Comina) de seminaristas representando as 
grandes cinco regiões de nosso país e, em nos-
so Seminário, nós que lá estivemos participando, 
formamos a Comissão Missionária do Seminário 
(Comise), que nos próximos anos, deverá animar 
e fortalecer o espírito missionário de nossa Casa 
de Formação e, quiçá, em nossa Arquidiocese de 
Aparecida. 

Como futuros sacerdotes, devemos, desde 
já, vivenciar a dimensão missionária em nosso 
processo formativo, não resumindo somente às 
atividades que fazemos em nossas paróquias, 
mas ter uma abertura, de mente e coração, para 
a missão além do território arquidiocesano.

Nosso Papa Francisco vem, insistentemen-
te, solicitando para que sejamos uma “Igreja em 

saída”. Até que ponto estamos escutando a voz 
de nosso pastor? Como bem salientado no Con-
gresso, temos de sair de nossos comodismos e, 
“sujando” nossas mãos, plantar a semente de 
evangelização no coração do povo, de modo 
especial, daqueles que estão afastados, e não 
lançar as sementes das janelas de nossas casas 
e igrejas... 

Engana-se, todavia, quem pensa que mis-
são é tarefa somente do papa, bispos, sacerdo-
tes, religiosos, religiosas, seminaristas e pessoas 
consagradas... Todos os batizados são chama-
dos a exercer seu ministério evangelizador em 
sua paróquia e comunidade. Missão é Servir, 
é ter confiança, é oração, é partir, se fazer pre-
sente! Missão é ter a confiança em Deus, que 
guia nossos passos para as situações onde Ele 
mais precisa ser levado. Missão é, muitas vezes, 
oração incessante, uma vez que a padroeira 
universal das missões é Santa Terezinha, car-
melita que viveu na clausura de um mosteiro. 
Missão é partir, visto que o outro padroeiro é São 
Francisco Xavier, sacerdote espanhol que foi fiel 
evangelizador na China. Missão é estar presente 
nas realidades de nossas paróquias, visitando, 
acolhendo, partilhando e acompanhando o povo 
de Deus, muitas vezes afastado justamente por 
causa de nossa falta de testemunho.

Que tanto nós, seminaristas, sacerdotes, 
bispos e todo povo, estejamos sempre dispostos 
a servir, por primeiro, àqueles que mais neces-
sitam. Que os santos padroeiros das missões, 
intercedam por nós!

Referência: MALONEY, Robert P. O Cami-
nho de São Vicente de Paulo: uma espiritualida-
de para os nossos tempos a serviço dos pobres. 
Curitiba: Gráfica Vicentina, 1998.   

Thiago Henrique da Silva Guimarães de 
Freitas

2º ano de Teologia - Coordenador da 
(Comise)
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Ao serem chamados a prestar um serviço à 
Igreja como Ministros Extraordinários da Sagrada 
Comunhão, é comum muitos leigos e leigas senti-
rem um misto de alegria e temor: alegria por serem 
escolhidos para este grande ministério e temor por 
saberem que lhes tocará ter um contato direto com 
a Eucaristia.

Aproximar-se da Eucaristia significa experi-
mentar Deus de pertinho. Por isso, no exercício do 
ministério, os Ministros Extraordinários da Sagrada 
Comunhão sentirão o coração arder e perceberão 
que a Eucaristia é o sacramento privilegiado do en-
contro do discípulo missionário com Jesus Cristo. 

João Paulo II escreveu: “A Igreja recebeu a Eu-
caristia de Cristo, como o dom por excelência, por-
que dom Dele mesmo. Esta não fica circunscrita no 
passado, pois tudo o que Cristo é, tudo o que fez e 
sofreu por todos os homens, participa da eternidade 
divina, e assim 2 transcende todos os tempos e em 
todos se torna presente” . A Eucaristia, portanto, é 
Deus vivo entre nós! 

Ministro Extraordinário da Sagrada Comunhão

MINISTROS À SERVIÇO: 
A EUCARISTIA É O DEUS VIVO ENTRE NÓS

Junto à Eucaristia, os Ministros Extraordiná-
rios da Sagrada Comunhão se dão conta de que o 
próprio Jesus, o mesmo que transformou água em 
vinho, o mesmo que falou palavras eternas, agora, 
ressuscitado, está a seu alcance em forma de pão. 
Ao perceber isso, cresce imensamente a sua grati-
dão a Deus por tão grande tesouro doado à Igreja. 
De fato, na Santíssima Eucaristia está contido todo 
o tesouro espiritual da Igreja, isto é, o próprio Cristo, 
a nossa Páscoa e o pão vivo que dá aos homens a 
vida mediante a sua carne, vivificada e vivificadora 
pelo Espírito Santo. 

A Eucaristia é a presença estendida de Cristo 
nos séculos para a vida do mundo.

A Eucaristia, celebrada numa comunidade onde 
é vivo o amor recíproco faz a Igreja, transforma os 
cristãos em discípulos missionários de Jesus Cristo 

e a comunidade se torna a morada de Deus: “Onde 
dois ou mais estiverem reunidos em meu nome eu 
estarei no meio deles” (Mt 18,20). Os Ministros Ex-
traordinários da Sagrada Comunhão não somente 
zelam, com imenso amor, da Eucaristia na comuni-
dade sendo colaboradores dos sacerdotes, mas são 
também os promotores do amor cristão vivido entre 
todos. Pois, onde falta o amor entre os irmãos, onde 
há divisões, onde há brigas, a Eucaristia verdadeira-
mente não pode ser celebrada : “Quando estiveres 
levando a tua oferenda ao altar e ali te lembrares 
que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa a tua 
oferenda diante do altar e vai primeiro reconciliar-
-te com teu irmão. Só então, vai apresentar a tua 
oferenda” (Mt 5,23). 

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC
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Na liturgia, outubro é lembrado como mês 
missionário, do Rosário, de São Francisco, etc. 
Porém, queremos destacar três mulheres, que 
têm em comum o nome e, especialmente, a vida 
de santidade. São elas: Teresinha do Menino 
Jesus, Teresa de Ávila e Teresa de Calcutá.

A primeira, Teresa de Lisieux, nasceu em 
1873 e faleceu em 1897. Foi uma religiosa 
carmelita e é também conhecida, popularmente, 
como Santa Teresinha. Descobriu no coração da 
Igreja que sua vocação era o amor. Sabia que 
o seu coração, e o de todos nós, foi feito para 
amar. Aos 15 anos entrou para o Mosteiro das 
Carmelitas, com a autorização do Papa Leão 
XIII e passou sua vida na humildade e confiança 
plena em Deus. 

Todos os seus gestos e sacrifícios – do 
menor ao maior – oferecia a Deus pela salvação 
das almas, e na intenção da Igreja. Seu mais 
profundo desejo era ter sido missionária. Sua 
autobiografia, “História de uma alma”, nos revela 
sua proposta como intercessora dos missionários 
sacerdotes e dos pecadores que não conheciam 
Jesus. Teresinha continua ainda hoje, vivendo o 
Céu, fazendo o bem aos da terra. 

Foi proclamada principal padroeira das 
missões em 1927 e, Doutora da Igreja em 1997, 
pelo então Papa João Paulo II. Ela nos ensina 
o caminho da santidade pela humildade e nos 
testemunha que a primeira palavra que leu 
sozinha foi “céus”. Sua festa é lembrada no dia 
1º de outubro. 

A segunda, Teresa de Ávila ou Teresa de 
Jesus, nasceu em 1515 e faleceu em 1582. 
Religiosa e escritora espanhola, famosa pela 
reforma que realizou no Carmelo e por suas obras 
místicas. Foi educada pelas irmãs Agostinianas 
até 1532, quando voltou para casa por causa de 
sua saúde. Quatro anos mais tarde entrou para 
o Convento das Carmelitas Descalças. Voltou 

Escola da Fé

AS TERESAS DE DEUS

novamente para casa, em 1536, por dois anos, 
devido a sua saúde. Em 1557 São Pedro de 
Alcântara passou a ser o seu diretor espiritual 
e a ajudou sobremaneira em seu apostolado 
religioso. Em 1568 ela recebeu autorização 
para continuar no seu trabalho e fundou 16 
outros conventos, recebendo o apelido de “freira 
ambulante” devido as suas frequentes viagens. 

Seus livros e cartas deram origem a sua 
autobiografia chamada “O caminho da perfeição”, 
que, juntamente com a obra “Castelo interior” 
tornaram-se clássicos da teologia espiritual. Foi 
canonizada em 1622, pelo Papa Gregório XV, e 
declarada Doutora da Igreja em 1970 pelo Papa 
Paulo VI. Sua festa é no dia 15 de outubro. 

Finalmente, Teresa de Calcutá, nascida em 
1910 e falecida em 1997, foi uma missionária 
albanesa e naturalizada indiana. Seu nome foi 
escolhido em homenagem à Teresa de Lisieux. 
Madre Teresa foi considerada a missionária do 
século XX. 

Fundou a congregação “Missionárias da 
Caridade”. Começou suas atividades com 
as crianças a quem ensinava o alfabeto e as 
normas de higiene. Um dos seus pensamentos 
era este: “Usemos o amor e a compaixão. A paz 
começa com um sorriso”. O reconhecimento do 
seu trabalho garantiu-lhe o Prêmio Nobel da Paz, 
em outubro de 1979. Em outubro de 2003 foi 
beatificada pelo Papa João Paulo II. Na Encíclica 
“Deus é amor”, o Papa Bento XVI cita Madre 
Teresa como modelo de pessoa de oração e de 
fé operativa. 

Saibamos acolher o exemplo dessas 
mulheres que souberam amar a Deus através 
da experiência do amor ao próximo, sendo 
portadoras de luz, com fé, esperança e caridade. 

Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de outubro

Dia 01/10 – Padre Renan Rangel Pereira – aniversário de ordenação – Paróquia São Fran-
cisco
Dia 23/10 – Padre André Gustavo de Souza – Seminário Missionário Bom Jesus – aniver-
sário natalício
Dia 28/10 – Padre Vinícius da Silva – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes  – aniversário 
natalício
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Formação Litúrgica 

Fonte de Pesquisa: A celebração Litúrgica e seus Dramas
					     Antônio Sagrado 

Bogaz e Ivanir Signorini

O culto mariano e santoral faz 
parte da liturgia cristã, particular-
mente, na tradição católica e orto-
doxa. Os estudiosos e formadores 
da ciência litúrgica devem estar 
atentos para que o centro das ce-
lebrações litúrgicas seja sempre 
o mistério pascal de Jesus Cristo. 
Jesus é o Santo dos santos e dele 
emana toda a santidade da huma-
nidade.

As imagens estão presentes na 
liturgia cristã, desde os tempos pri-
mitivos. Antes de tudo, as imagens 
de Jesus Cristo, bem como a ima-
gem da Mãe de Deus. Normalmen-
te, o termo “Ícone”, é aplicado às 
imagens que representam Cristo, a 
Virgem ou os santos, e obedecem 
a normas bem precisas sob o pon-
to de vista artístico e teológico. A 
imagem dos Santos torna presente 
aquilo que quer recordar. É o pon-
to de encontro entre o mistério de 
Deus e a realidade dos seres huma-
nos.

No entanto, a Bíblia não teme 
as imagens de Deus: pode-se di-
zer que toda a Bíblia é uma descri-
ção imaginativa de Deus com base 
nas mais diversas imagens: Deus 
é apresentado como Oleiro, Vinha-
teiro, Médico, Visitante, Pastor, Ro-
cha, Esposo, Pai, Amigo etc. E os 
traços mais antropomórficos são 
utilizados sem temor para enrique-
cer essa imagem literária de Deus.

As imagens sempre estiveram 
ligadas ao culto religioso. E a razão 
é evidente. Ninguém viu nem pode 
ver Deus (Jo 1, 18). Assim só pode-
mos falar de seu ministério por meio 
de símbolos e imagens. 

OS ÍCONES COMO SÍMBOLOS LITÚRGICOS

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

A imagem se distingue da obra 
de arte. Muitas imagens popula-
res não são obras de arte e muitas 
obras de arte não são imagens re-
ligiosas.

A noção de imagem também é 
diferente da noção de ídolo. O ído-
lo representa sempre um termo fi-
nal da veneração, ao passo que a 
imagem sempre se refere a outro O 
ídolo é absoluto e opaco, ao passo 
que a imagem é relativa e transpa-
rente.

No 9º Congresso Mariológico 
promovido pela Academia Marial 
do Santuário de Aparecida, esteve 
presente o Padre José Fernandes 
de Oliveira, mais conhecido como 
Padre Zezinho, que veio trazer uma 
profunda reflexão sobre o tema “A 
Catequese da Imagem”.

Ele falou sobre a importância de 
uma catequese sobre a imagem, 
santos, a Igreja e sobre tantas ou-
tras realidades, que explica a dife-
rença entre símbolos e mistério.

O Pe. Zezinho enfatizou que “as 
imagens não podem ser mais im-
portantes do que a ideia da fé”, pois 
“nós ganhamos esse dom”. “Imagi-
nar e idealizar a fé, isso se faz pela 
catequese”.

Por fim, Padre Zezinho lembrou 
que as imagens dos santos, de 
Maria, de Jesus, nos remetem a 
uma pessoa. “Olhemos para essas 
imagens e falemos com as pesso-
as que elas representam. Mas não 
falemos com as imagens, elas não 
ouvem”. Disse ainda que, “Jesus é 
outra realidade, Ele é pessoa. Maria 
é pessoa, as imagens não são”.

Sempre perto de você!

www.institutoconde.com

www.farmaconde.com.br

Você já conhece o Instituto Conde?

/institutoconde

Nossa querida Mãe Aparecida, 

que das águas surgistes para abençoar 

e proteger o povo brasileiro, 

aumentando sua fé. 

Neste dia 12 de outubro a vós 

dedicado, queremos agradecer 

do fundo de nosso coração as 

inúmeras graças que nos 

concedestes. 
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12 de Outubro
Dia de Nossa Senhora 

Aparecida
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12 de Outubro
Dia de Nossa Senhora 

Aparecida
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